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ECONOMIA / 

Opção 
por carro 
eletrificado 
cresce

Em janeiro e fevereiro deste ano, a capital federal registrou o emplacamento de 1.867 veículos desse tipo. No ano 

B
asta dar uma volta pe-
las ruas de Brasília para 
perceber o aumento do 
número de carros eletri-

ficados (elétricos e híbridos). 
De acordo com a Associação 
Brasileira de Veículos Elétri-
cos (ABVE), baseada em dados 
do Renavan, no ano passado, 
em números absolutos, Brasí-
lia foi a segunda cidade com 
mais emplacamentos de veícu-
los desse tipo (6.401), atrás de 
São Paulo — 15.648. Nos três 
primeiros meses de 2024, o DF 
registrou a venda de 2.972 veí-
culos desses modelos, sendo 
1.105 somente em março.

Para incentivar a compra de 
carros elétricos e híbridos, as 
unidades da federação passa-
ram a dar incentivos fiscais. É o 
caso do DF que, por meio da Lei 
nº 7.028, de 27 de dezembro de 
2021, incluiu os modelos na lis-
ta dos que não pagam o Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA).

A isenção do IPVA foi um dos 
motivos que atraíram o servidor 
público Leon Sólon da Silva, 44 
anos. Ele comprou seu primeiro 
carro elétrico em novembro do 
ano passado. O morador da Asa 
Sul conta que a adaptação para 
receber o automóvel foi bastante 
fácil, porque mora em uma ca-
sa. “Vale lembrar que, em Brasí-
lia, rodamos muito. Por isso, é 
arriscado não ter estrutura em 
casa para carregamento. O in-
vestimento, além da compra do 
carro, foi de R$ 9 mil para aqui-
sição do carregador, com insta-
lação”, relembra.

A preocupação de Leon tem 
motivo. Desde 2019, o DF dispõe 
de apenas de 10 postos de carre-
gamento (veja quadro). Em 2023, 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF) firmou um acordo com a 
Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI) para 
substituir os atuais pontos de re-
carga por estruturas mais avan-
çadas e instalar outros 25 eletro-
postos, totalizando 35.

Para ele, a principal desvanta-
gem está, na maioria das vezes, 
na autonomia do veículo. “Hoje, 
poucos carros conseguem fazer 
viagens muito grandes, porque a 
estrutura de carregamento, prin-
cipalmente aqui no Centro-Oes-
te, não é muito boa”, lamenta. 
Ainda assim, enumera benefícios 
que fazem valer a pena. “Com 
certeza, é muito mais econômi-
co do que um carro a combustão, 
mesmo com o investimento ini-
cial de carregamento, isso se pa-
ga rápido. Primeiro, pelo IPVA. 
E, também, pela questão de não 
gastar com combustível”, avalia.

Sólon afirma que passou mui-
to tempo estudando e fazendo 
cálculos. “Obviamente, eles são 
carros relativamente caros e você 
tem que fazer a conta de qual vai 
ser a sua economia. Para mim, 
valeu muito a pena. Já rodei 12 
mil quilômetros desde novem-
bro. Isso daria R$ 6 mil de com-
bustível e, com o elétrico, gastei, 
no máximo, R$ 2 mil de energia 
elétrica”, comemora.

Meio ambiente

A bancária Patrícia Joyce Ta-
vares, 44, está com seu segun-
do veículo 100% elétrico. Para a 
moradora do Park Way, os prin-
cipais ganhos estão relacionados 
à sustentabilidade, economia e 
eficiência. “Os veículos elétricos 
não poluem de forma direta. Não 
há abastecimento com um com-
bustível que está com valor em 
alta. E o motor elétrico ofere-
ce praticamente toda a energia 
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passado, Brasília foi a segunda cidade do país no ranking do registro no Renavan, com 6.401 unidades, ficando atrás de São Paulo

disponível para ser convertida 
em potência”, elenca.

Patrícia pondera, assim como 
Leon, que a autonomia, a infraes-
trutura nas estradas e o preço são 
dificuldades para quem decide 
arriscar no mundo dos elétricos. 
A bancária ressalva que, no ca-
so dela, compensou. “Não tenho 
custos para abastecer, pois tam-
bém tenho um sistema fotovol-
taico em casa, que já se pagou. 
Além disso, não gasto quase nada 
nas revisões, sem falar na isenção 
de IPVA”, enumera.

Apesar de ressaltar o impac-
to positivo para o meio ambien-
te na utilização de veículos elé-
tricos, o pesquisador associado 
em Sustentabilidade Energética e 
Mudanças Climáticas Globais da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Eli Siqueira Alves observa que as 
baterias são um gargalo signifi-
cativo. “O que nos assusta na ex-
pectativa do uso nos carros elé-
tricos é a exploração da nature-
za”, aponta. “Geralmente, o silí-
cio e outros insumos de baterias 
elétricas saem da floresta ama-
zônica. As empresas prometem 
que vão preservar e ter um cui-
dado especial para a exploração 
do silício utilizado e não é bem 
assim, pelo que a gente está ven-
do na China, por exemplo”, cri-
tica o especialista.

O pesquisador questiona co-
mo será feito o trabalho de reci-
clagem dessas baterias. “Quais 
são as tecnologias que a gente 
vai usar? Isso tudo ainda está co-
meçando em países como os Es-
tados Unidos e a Alemanha. Só 
que fica muito caro para o Brasil 

comprar e desenvolver essas tec-
nologias de reciclagem eletroele-
trônica”, analisa. “É um desafio 
para o governo e, também, re-
quer um esforço muito grande da 
sociedade, para que a gente con-
siga alcançar uma medida ótima 
para essa reciclagem”, alerta Eli.

Experiência

Lançado em outubro de 2019, 
o programa Vem DF foi um piloto 
de compartilhamento de veícu-
los elétricos para frotas públicas. 
Servidores do GDF, previamente 
cadastrados, poderiam utilizar 
os veículos exclusivamente para 
trabalho. O serviço foi uma ini-
ciativa da ABDI, em parceria com 
o Parque Tecnológico de Itaipu 
(PTI). Na ocasião, o GDF divul-
gou que o objetivo era substituir 
toda a frota do governo local. A 
ideia do programa era possibi-
litar o uso de energia limpa e re-
novável, diminuir o volume de 
gases e economizar combustível. 

Questionada sobre o fim da 
iniciativa, que ocorreu em no-
vembro de 2022, a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Sectic) do DF respondeu que 
o programa “incluiu momen-
taneamente na frota do Gover-
no do Distrito Federal carros 
elétricos e eletropostos, com 
unidades à disposição dos ser-
vidores no Palácio do Buriti e 
nas Administrações Regionais. 
Enquanto vigente, o Vem DF 
promoveu o compartilhamen-
to de veículos elétricos com o 
objetivo de servir de estimu-
lo à população quanto à cons-
cientização da necessidade de 
redução da emissão de gases 
poluentes na atmosfera, bem 
como incentivo na expansão 
do compartilhamento de veí-
culos e a toda cadeia produti-
va de veículos elétricos”.

“O encerramento da iniciati-
va ocorreu de forma harmônica 
com o que havia sido pactuado e 
atingiu os seus objetivos”, pros-
seguiu. De acordo com a pasta, 
como se tratava da modalidade 
contratual de comodato, a frota 
de veículos elétricos estava ce-
dida à secretaria. Com o fim do 
programa, os carros foram de-
volvidos à Fundação Parque Tec-
nológico Itaipu.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

» Emater-DF (antiga 
Secretaria de Saúde, 
AENW 3, Lote A);

» Novacap (estacionamento 
interno, SAP Lote B);

» Reciclotech (Gama, Qd. 
Industrial 06, Lote 20);

» Secretaria de Saúde 
(Parque de Apoio, 
SGAP, Lote G, AE);

» Secretaria de 
Segurança Pública 
(SDN - Asa Norte);

» Administração Regional 
do Guará (QE 25, 
Guará 2);

» Administração Regional 
de São Sebastião 
(Qd. 101);

» Administração Regional 
do Lago Norte 
(SHIN CA 5);

» Fundação de Apoio à 
Pesquisa (Granja do Torto, 
Lote 4);

» Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (SCS 6 A).

Estações de 
carregamento

Os números de eletrifi cados 
se referem à soma de veículos 
elétricos híbridos plug-in 
(PHEV), elétricos 100% a 
bateria (BEV) e elétricos 
híbridos convencionais sem 
recarga externa (HEV).
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Patrícia Joyce 
Tavares, Park Way
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O realizou o 1º Feirão deOportunidades
na instituição de ensino UNIEURO, localizada na Asa Sul de Brasília. Durante a ação,
foram realizados cadastros de estudantes de diversos cursos da universidade e mais de
50 jovens foram encaminhados para vagas de estágio em ensino superior.

Os estudantes receberam orientações sobre como montar um perfil completo no Portal
CIEE e poder concorrer a milhares de vagas de estágio, além dos cursos preparatórios
gratuitos presentes na plataforma CIEE Saber Virtual.

Foi realizada também uma ação de cadastramento de jovens e estudantes no
Instituto Federal de Brasília, na qual os estudantes universitários puderam conhecer
as iniciativas do CIEE e ter acesso às vagas de estágio.

Atualmente o CIEE possui mais de 700 vagas abertas de estágio em Brasília e Distrito
Federal. Mais de 85% dessas vagas são para estudantes do ensino superior e estão
distribuídas em órgãos públicos e empresas privadas. O curso de Administração é o que
possui mais oportunidades.

CIEE realiza ações para universitários em Brasília e
oferta diversas oportunidades de estágio

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/


